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			PREFÁCIO


			Com quantos desejos se faz uma clínica? Com quantos desejos se faz um sujeito?


			Ouso referir o termo “desejo” no plural apenas para destacar que, na feitura de um livro, na fundação de uma instituição, na prática entre vários e na transmissão da psicanálise, o desejo é plural.


			Assim como pensar no surgimento de um sujeito a partir de um alinhavo plural desejante que se revela nas cadeias geracionais e na participação do Outro encarnado em diversos outros que se ocupam da montagem da paisagem psíquica do infans. 


			Parece ser o que testemunhamos neste livro. 


			Cada autor, ou autores, tece em seu texto interrogações sobre sua prática, suas pesquisas e estudos. 


			E o que o leitor poderá encontrar nessa pluralidade de escritos, práticas pesquisas e discussões que aqui se reúne?


			Sigamos à obra...


			Como a gente vira gente? Pode parecer uma obviedade entre os psicanalistas a questão da constituição subjetiva, no entanto, o texto plural de Mônica Maria F. de S. Medeiros e Regina Cláudia Albuquerque indica que sempre há um mais ainda.


			Em seu capítulo, “As primeiras inscrições: o nascimento do sujeito”, as autoras demonstram o sensível e necessário trabalho psicanalítico na primeiríssima infância, e que muitas vezes é essa prática que oportuniza as primeiras inscrições no bebê. Uma intervenção que ajuda a colocar o tempo do desejo como operador fundamental e fundante do sujeito em constituição. Um trabalho no qual o analista não pode ter pressa, mas também não há tempo a perder!


			Já o trabalho de Ana Paula Romancini recoloca a seguinte questão: será que um sujeito nasce quando nasce um bebê? Que humanização se pode – ou não – encontrar no parto? 


			Desse modo, o nascimento do bebê se revela menos como reta final do que como lugar de partida a um outro tempo de fundamentais transformações e, desde então, caminhará de mãos dadas com o mundo externo que acolhe mais um recém-chegado. 


			Assim, a autora de “O bebê no contexto do nascimento” dá destaque à humanização no momento do nascimento indicando que, muito mais do que procedimentos técnicos, a humanização da assistência ao parto é procedimento ético que aposta de modo antecipatório e necessário no sujeito-bebê.


			Encontramos no texto “O manejo clínico do objeto autístico a partir de Frances Tustin e Jean-Claude Maleval”, escrito por Valnei Pinto Macedo Júnior, Ricardo Pinheiro Maia Júnior, Clauberson Sales do Nascimento Rios e Karla Patrícia Holanda Martins, um levantamento teórico-clínico sobre a clínica de crianças autistas, apresentando as perspectivas de importantes autores que se debruçaram sobre essa prática. 


			Trabalho árduo e necessário que destaca a problemática do objeto autístico e da função do psicanalista nesse tipo de clínica e apontando a necessidade de entender que, a despeito de teorizações diversas sobre o autismo em psicanálise, um eixo permanece imutável: a busca pela significantização das produções dessas crianças. 


			Ainda que a psicanálise não tenha criado uma psicopatologia própria da infância, o clínico que se ocupa de crianças é diariamente interrogado por uma prática atravessada pelas estruturas em vias de montagem e não de conclusão.


			Nesse sentido, no texto “Uma escolha insondável: psicoses infantis e autismos”, Ricardo Pinheiro Maia Jr. percorre autores a fim de circunscrever com mais precisão o funcionamento autístico do que se denomina psicose infantil. Discussão que recai no manejo e condução de tratamento do psicanalista de crianças, em que sua função de nomeação, não de uma doença, mas do sofrimento em jogo, permite que o infans busque um nome, e não um diagnóstico. 


			O que faz um psicanalista quando se encontra com uma criança no setting clínico? O trabalho de Carla Renata Braga de Souza, “Romances familiares e o interdito: a função paterna na constituição subjetiva”, busca responder essa questão. Amparada em autores e em sua própria prática e pesquisa, a autora localiza a função do analista e da análise com uma criança semelhante àquela do romance familiar, em que a criança, diante do Outro em falta, assume a imperiosa tarefa de tecer uma narrativa de si e para si, em que agora passa de contado a contador de sua própria história.


			Seguindo o fio da meada subjetiva contemporânea, o trabalho de Camila Guimarães de Paula Pessôa, intitulado “Tornar-se mulher: a produção discursiva acerca da feminilidade”, nos convida a importantes reflexões sobre a montagem do feminino hoje. Propõe-se a discutir a montagem do feminino fora do colorido histérico, dando à mulher um contorno cinzento típico do funcionamento obsessivo. 


			Maternidade, trabalho, estudos e relações afetivas se apresentam às mulheres do nosso tempo como tarefas a serem cumpridas, não necessariamente desejadas, fazendo com que a dicotomia dever-desejo produza um curto-circuito de gozo, extremamente estafante, em que há uma disputa voraz entre se submeter ao gozo fálico ou se render ao outro gozo.


			E para encerrar essa coletânea, o artigo de Thais Lia Castro Leite, “Psicanálise com crianças on-line: semelhanças e diferenças nos desafios da prática clínica”, encontramos uma questão que atravessou e ainda permanece como elemento a mais no atendimento psicanalítico com crianças. A autora apresenta de que forma o atendimento on-line com crianças pode se dar sem que o analista se desvie de seu lugar e função e, principalmente, de seu rigor ético. Além disso, elenca pontos fundamentais no manejo clínico nesses casos, tais como o cuidado transferencial com os pais e a criança, o setting on-line seguro e privado e o brincar como técnica incontornável, mas adaptável em nossos tempos virtuais. Um texto necessário para o analista que está atento às modificações que o tempo atual impõe em sua prática. 


			Prefaciar um livro é de algum modo produzir uma demanda. O leitor, ao ler as páginas iniciais de um livro, que via de regra é escrito por outro leitor e não um autor, vai encontrar nesse texto elementos de interesse ou não.


			Porém, quando estamos diante de uma obra de qualidade, não nos preocupamos em ofertar palavras que vendam a obra, mas assumimos essa incumbência de um modo prazeroso, pois somos os primeiros a desfrutar dos trabalhos que tão logo se tornarão públicos.


			Gosto de dizer que quando adquirimos um livro, não compramos um bem, mas escolhemos investir num dom. Em psicanálise, dom é o mais-além do objeto real, uma espécie de signo de amor que pode ou não responder à demanda. 


			A escrita é um dom, pois representa a generosidade do autor em ofertar e transmitir por intermédio do texto seu amor pelas letras e, no caso em questão, seu amor pela psicanálise. 


			Que o leitor possa encontrar aquilo que encontrei: o dom de transmitir um desejo plural!





			Rosa Maria Marini Mariott


			Psicanalista, Doutora em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento IPUSP, professora adjunta da PUCPR (1991-2012), analista membro da Associação Psicanalítica de Curitiba
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			AS PRIMEIRAS INSCRIÇÕES: O NASCIMENTO DO SUJEITO 


			Mônica Maria F. de S. Medeiros

Regina Cláudia Albuquerque


			INTRODUÇÃO 


			A maternidade implica, além de um gozo fálico, um gozo Outro, e que esse gozo Outro da mãe é decisivo no tempo das primeiras inscrições constituintes do psiquismo do bebê. 


			(Julieta Jerusalinsky, A criação da criança, p. 14) 


			A perspectiva do nosso trabalho traz à tona o desejo das analistas frente a clínica da primeiríssima infância e da infância. Nessa direção, busca-se apropriar-se da letra da música de Caetano Veloso, no refrão que diz: “o autoacalanto de Benjamim[...] o que mesmo que isso me ensina? um ser que a si mesmo se nina [...] eu nunca tinha visto nada assim”.


			A arte inspira a construção do nosso trabalho psicanalítico, a melodia nos faz pensar que há possibilidades nas operações precoces e na trama familiar que se apresenta na cena clínica, se inscreve a aposta no sujeito a partir do continente dado pelo analista e seu não saber. O objetivo de tal artigo aponta para a constituição do sujeito, discorrendo sobre o processo de alienação e separação do Outro primordial, trabalhando a questão da lógica do tempo lacaniano e a intervenção precoce no processo de análise da clínica psicanalítica infantil.


			Este trabalho visa tratar da importância desse tempo de subjetivação. Tempo que começa mesmo antes do nascimento e da gestação, no qual o desejo dos pais já existe e se inscreve nesse sujeito que existe na fantasmática deles. Nesse momento, está posto um Outro que já fala sobre esse sujeito.


			Abordaremos, sobretudo, os conceitos freudianos e lacanianos, trazendo também considerações de Julieta Jerusalinsky e outros psicanalistas que trabalham com a infância, do que seja a primeira infância e o modo como esse tempo do sujeito é fundamento para o psiquismo.


			Por fim, a atuação do analista nesse tempo, como também a importância do trabalho transdisciplinar para que, ao sinal de sofrimento psíquico na pequena criança, possa vir a ter uma “intervenção a tempo” capaz de reorganizar o sujeito no seu sofrimento, dando também suporte ao seu entorno 


			O registro das primeiras inscrições do infans pode ser observada na obra de Freud, em três ensaios sobre a sexualidade de 1905, a partir da pulsão sexual; há registros do autor que apontam que: “o encontro do objeto, é na verdade, um reencontro” (FREUD, 1905/1966, p. 99). Nesses termos, ao nascer, o bebê reconfigura a vida da mulher, a sua feminilidade, ela nasce como mãe e estabelece com o recém-nascido um novo laço, como provedora de todas as necessidades da criança. Díade, mãe/filho desde o intraútero são bordeados pelo banho de linguagem. 


			Um bebê não existe sozinho, já dizia Winnicott, em (1957, p. 99), quando falou da importância do ambiente para que o bebê exista psiquicamente. Lacan também, em sua frase célebre, por muitas vezes mal interpretada, diz que “o bebê é um pedaço de carne que grita”. Esse recorte de Lacan também vai trazer a importância do ambiente, ou seja, do Grande Outro, tesouro dos significantes, que imprime marcas e que, com seu discurso, seu tocar, olhar, faz nascer as primeiras inscrições no corpo e consequentemente na subjetividade do sujeito. 


			A constituição subjetiva do sujeito se dá a partir da sua relação com o Outro. É a função materna que supõe um saber nesse bebê, enlaçando-o no simbólico. O bebê precisa ser tomado como objeto de um Outro, para que, nesse jogo pulsional, possa acontecer a operação fundante do psiquismo: a alienação. É aí que o bebê vem a se constituir como sujeito. 


			1.1 ALIENAÇÃO E SEPARAÇÃO 


			Lacan (1988, p. 199) abaliza que a alienação é “a primeira operação essencial em que se funda o sujeito”. Ainda para Lacan, (1964/1988, p. 849) “o efeito da linguagem é a causa introduzida no sujeito. Por esse efeito, ele não é a causa de si mesmo, mas traz em si o germe que o cinde”.


			O sujeito se constitui pela linguagem, é preciso que a criança tenha sido desejada por um Outro, e que esse Outro possa se oferecer para a criança como transmissor da linguagem, assim, autorizando sua inserção na cadeia de significantes. 


			Na operação de alienação, Lacan (1964/1988) aponta a diferença entre sujeito e indivíduo, uma vez que o sujeito não é causa de si próprio, mas efeito do significante. A alienação é a operação pela qual a criança está sujeita ao Outro (materno); o Outro é o lugar da linguagem, da cadeia significante, é tudo que organiza o sujeito simbolicamente.


			Diante disso, o fato de o sujeito ser efeito do significante constitui a raiz que funda o processo de alienação, uma vez que a construção pelo significante tem como resultado o sujeito dividido. Ressalta-se que a entrada do sujeito no campo simbólico das representações inclui uma castração, uma perda. 


			Por outro lado, a operação de separação traz à tona o sujeito desejante. A separação se refere ao percurso do sujeito como falta-a-ser para a articulação do desejo como desejo do Outro.


			A criança entende que não satisfaz o desejo da mãe totalmente, tem algo que falta, que a mãe deseja e que ela não poderá ficar em tal lugar, visto que o desejo materno está para além da criança.


			Com a falta do Outro materno, a criança percebe-se também faltosa, ou seja, momento em que começa a lidar com a castração, que consentirá um percurso singular pelo acesso ao simbólico. A separação, ainda, dar-se-á pela entrada na vida da criança pela metáfora paterna, a lei do pai.


			A separação se estabelece por meio dos efeitos vividos pelo sujeito em seu contato com o desejo do Outro ou nas próprias lacunas do seu discurso, o sujeito se interroga sobre o que o Outro deseja, ponto essencial no qual surge seu próprio desejo.


			Ensina Lacan (1964/2008, p. 209) que o desejo “surge do recobrimento de duas faltas”. De tal maneira, o desejo só se desenvolve como tal ao desejar outro desejo e no contato com a falta por meio do desejo do Outro.


			1.2 QUEM É O OUTRO QUE PRODUZ MARCAS E SIGNIFICANTES NO SUJEITO? 


			O grande Outro como discurso do inconsciente é um lugar. É o alhures onde o sujeito é mais pensado do que efetivamente pensa. É a alteridade do Eu consciente. É o palco que, ao dormir, se ilumina para receber os personagens e as cenas dos sonhos. É de onde vêm as determinações simbólicas da história do sujeito. É o arquivo dos ditos de todos os outros que foram importantes para o sujeito em sua infância e até mesmo antes de nascer.


			(Antônio Quinet, Os outros em Lacan, p. 20, 2021) 


			Pensar no conceito de Outro é entender que esse é um conceito trabalhado a partir de Lacan, ele nos traz cinco campos do outro. O outro do gozo que é o lugar do feminino, o outro do laço social, estruturado pelos discursos (do mestre, do universitário, do analista, do capitalista, do histérico), o objeto “a” causa de desejo, o pequeno outro, formulado no estádio do espelho e o grande Outro, que é o representante da linguagem, o que produz marcas e significantes no sujeito. É ele que Lacan chama de tesouro dos significantes, pois é o Outro da linguagem e que vai produzir nesse sujeito uma posição desejante.


			Segundo Lacan (2008), o sujeito é constituído no laço, no discurso do Outro grandioso. Esse Outro que, segundo novas pesquisas a partir de registros intraútero, já está presente desde a vida intrauterina, onde o bebê já escuta, sente o toque do cordão umbilical, da água morna em que ele está imerso no ventre da mãe. Após o nascimento, esse Outro o coloca na condição de sujeito, mas também de objeto. 


			Para que o bebê se desenvolva, ele precisa de um Outro encarnado que o tome como objeto, para que uma vez se distanciando desse Outro, ele possa vir a ter possibilidades de outras relações objetais que o proporcione satisfações e possibilidades de vida. É importante que o bebê se abra a ser objeto de um Outro para que mais tarde ele possa escolher outros objetos. Porém, esse gozo precisa ser recíproco. É importante que esse Grande Outro goze para que o bebê também goze na posição de falo. Sendo assim, essa função materna tem um papel fundamental nessa constituição psíquica do bebê e é fundante para ele.


			O sujeito precisa da função materna, que não é necessariamente a mãe, mas alguém que derrame sobre ele os primeiros significantes, as primeiras inscrições que passam pelos primeiros cuidados corporais, banhando esse bebê de linguagem. É a lalingua, que Lacan trata tanto na primeira parte do seu ensino, em que o registro do simbólico é privilegiado quanto na última parte em que o registro do real ganha primazia. É essa lalingua que arma uma promessa de gozo para esse bebê.


			O Outro é um lugar, lugar esse que constitui o sujeito nascente com o seu discurso. Por isso, alimentando e cuidando do bebê, esse Outro pode produzir novos sentidos para ele, trazendo-o ao mundo simbólico. O alimentar, o olhar, o cheirar, o tocar, vão imprimindo, assim, marcas simbólicas estruturantes para esse sujeito. 


			É nesse movimento da relação do bebê com a função materna que se dá as duas operações fundante do psiquismo: a alienação e a separação. Ninguém se constitui sozinho. Por mais que o bebê tenha competências, e sabemos que ele tem, o entorno é fundamental para sua estruturação. Esse Outro a partir do discurso que marca esse bebê, colocando-o na linguagem, promove que o bebê se aliene a esse discurso como sujeito.


			Lacan (1960) faz um retorno a Freud e nos traz a linguagem como um ponto fundamental. Ele coloca esse Outro como tesouro dos significantes e lugar da linguagem. Por isso, para que a criança se situe nesse lugar de linguagem, ela passa por duas operações fundantes do psiquismo, que seriam a alienação e a separação. 


			O sujeito é constituído a partir de significantes e isso se dá a partir dessa relação do bebê com a função materna, o Outro, aquele que com o seu desejo, deseja esse bebê de tal forma que o coloca no campo simbólico, no qual, por meio da linguagem, ele fala sobre o bebê, pulsionalizando o corpo do bebê por meio da palavra. Nasce nesse momento o sujeito desejante, dividido. 


			1.3 A PRIMEIRA INFÂNCIA 


			A clínica psicanalítica infantil apresenta construções teóricas freud-lacanianas relevantes para o trabalho com a primeira infância. Freud não atendeu crianças, mas relata o caso do pequeno Hans, trabalho realizado em sessões com o pai do Hans. Freud ainda apresenta o complexo de Édipo, que representa o caráter sexual na primeira infância, no qual o filho sente pela mãe o desejo de ultrapassar o pai. Freud (1905, p. 123) assinala que “é o destino de todos nós, talvez, dirigir nosso primeiro impulso sexual para nossa mãe e nosso primeiro desejo de assassino contra nosso pai”. 


			Por outro lado, a teoria lacaniana aparece na clínica infantil também com a precursora, Dolto, a qual aponta em sua teoria a necessidade do dito pelos genitores que o filho tenha espaço de fala e de escuta, o que permite a criança transitar pelo universo infantil e construir-se como sujeito a partir do desejo do Outro e do seu próprio desejo.
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